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Programa/Regime inscrito no COMUCAA:  Educação para Todos 

Endereço: Endereço: Rua São José, 226- A  

Bairro:  Vila Capeloza Cidade: Açailândia – MA        
CEP: 65930-000 

 

Telefone: (99)  E-mail: vilacapelozza@gmail.com 

Nome do representante legal: Dinai Silva Lima  

Endereço residencial do representante legal: rua Norte Sul  306  Vila Capeloza  

CPF: 915.851.473-20 R.G.: 2394725200 37 Telefone (s): (99) 99112 9676 

Período de Mandato da Diretoria: 

De  21/05/2022 a _21/05/2025 

NOME DO PROJETO 

 

FORTALECENDO A REDE DE PROTEÇÃO E GARANTIA DE DIREITOS  

 

EIXO, DIRETRIZ E AÇÃO PRIORITÁRIA 
 

 

Em conformidade com o que estabelece o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); Resolução nº.137/2010 

do CONANDA; Lei nº 663/22, que dispõe sobre o Fundo Municipal para Infância e Adolescência do Município 

de Açailândia. 

 (de acordo com o Edital item 2.1) 

 

mailto:vilacapelozza@gmail.com
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• Projeto para capacitação dos agentes do sistema de garantias de direito de crianças e 

adolescentes, especialmente conselheiros de direito e tutelares e profissionais do atendimento direto, 

programas e projetos. 

APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO DE ATUAÇÃO DA OSC 

 

 A Associação de Moradores da Vila Capeloza, fundada em 22 de outubro de 1993 entidade 

Filantrópica, localizada no bairro Vila Capeloza, Município de Açailândia, tem por finalidade promover a 

inclusão de crianças e adolescentes, assim como defender seu direto, principal objetivo fortalecer a convivência 

familiar e comunitária dos participantes todos oriundos de famílias em situação de vulnerabilidade social, 

mediante a um ’’contexto histórico’’ de drogadição, trabalho infantil e gravidez precoce  do bairro , onde crianças 

e adolescentes tem sido alvos de aliciadores/traficantes e pedófilos que tentam de todas as forma envolver essas 

Crianças e Adolescentes  no tráfico de drogas, servindo de aviãozinho e na prostituição. A desestruturação das 

famílias moradoras no bairro apresenta diversas realidades que colocam crianças e adolescentes em situação de 

risco, tanto social como também pessoal. Estas são envolvidas facilmente pelo consumo de bebidas alcoólicas e 

outras drogas ilícitas, ficando expostas a vários tipos de violência ou violação de direito. As drogas também é 

uma realidade constatada no bairro, que apesar do trabalho já desenvolvido pela entidade, ainda não tem sido 

suficiente, pois, não se tem uma política preventiva definida por parte do poder público municipal, que parece 

ainda não ter percebido a gravidade deste problema, onde a maioria das evasões e repetências escolares e dos 

casos de violência ocorridos nos ambientes escolas e o principal causador tem sido as drogas ilícitas.  

A Entidade visando contribuir na garantia dos direitos da Criança e do Adolescente, vem cumprido seu papel 

com responsabilidade social mostrando um comprometimento com a causa da Criança e do Adolescente, 

participando ativamente das mobilizações sociais  do fórum, formações campanhas e conferências que visem 

discutir a temática dos direitos da Criança e do Adolescente.   

OBJETO DA PROPOSTA: 

 

 

• Promover a capacitação continuada para 280 membros do sistema de garantia de direitos que atuam 
na área de proteção promoção e defesa dos direitos da criança e do adolescente no município de 
Açailândia de forma a integrar toda rede de proteção da infância e adolescência. 

 

• Realizar seminários e estudo do ECA, buscando atualizar os atores do sistema de garantia de Direitos 
das alterações e das novas leis que visam a melhoria do atendimento no combate as violações de direitos 
da criança e dos adolescentes.   
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DESCRIÇÃO DA PROPOSTA: 

Considerado que o fortalecimento da Rede de Proteção à população infanto-juvenil requer o 

comprometimento de diferentes esferas de governo e dos setores organizados da sociedade; 

A formação dos Conselheiros e membros do SGD é um amadurecimento de ideias e práticas das 

políticas de proteção, sobretudo no que diz respeito a participação na esfera democrática, que se 

consolidaram com o processo de redemocratização do país. Processo este que originou a Constituição Federal 

de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) de 1990.  

Ambas as leis elaboradas com a participação maciça da sociedade civil, que passou a mobilizar-se em 

torno das questões cotidianas e de afirmação dos direitos humanos. Assim, podemos considerar os Conselhos 

como resultante da fomentação teórica de pensadores ilustres aliada a atuação incisiva da população, 

gerando um espaço responsável por promover e proteger o bem comum.  

Diante das atuais alterações na legislação federal e municipal uma capacitação ampliada para todos os 

membros do SGD, busca além de prover uma ampla discussão sobre os temas propostos, garantir 

conhecimento e integração entre os atores da rede de proteção a infância através de capacitação que visa: 

• Discussão entre os membros de melhores formas de atendimento em cada caso. 

• Melhoria do conhecimento e aplicabilidade da legislação em cada setor de atuação. 

• Aperfeiçoamento nas leis e normas pertinentes  

• Seminário de discussão das melhores formas de enfrentamento a todos os tipos de violências 

contra crianças e adolescentes.   

JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO: 

Este projeto justifica-se a partir da necessidade de capacitação continuada de agentes do poder 

público, especificamente Conselheiros de Direitos e Tutelares agentes públicos que atuam na área de 

proteção e promoção dos direitos da criança e do adolescente, haja vista o grande número de adequações e 

atualizações na legislação  das políticas sociais voltadas para infância e adolescência no Brasil, justifica-se pela 

necessidade de atualizar os conhecimentos dos  responsáveis  pelo atendimento direto à população e pela 

aplicação da legislação de proteção da criança e do adolescente de forma correta, a partir da visualização 

destas como Sujeitos de Direitos e do consequente processo sócio-político  de criação e execução de leis e 
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instituições que passaram a assegurar a participação conjunta do Estado, da família e da sociedade na 

resolução de problemas que ultrapassam a fronteira do privado-íntimo, interferindo no bem estar de crianças 

e adolescentes. Diante desta nova perspectiva de direitos, os Conselhos tem como atribuição a execução de 

políticas públicas implementas pelo Estado, que visam assegurar a integridade física e mental de crianças e 

adolescentes, consideradas pessoas em desenvolvimento, especialmente as que sejam vítimas de qualquer 

tipo de violação de seus direitos, praticada por qualquer pessoa ou instituição.  

Diante de constantes atualizações e aperfeiçoamento das leis e normas e da alternância de membros dos 

conselhos setoriais se faz necessário a capacitação de todos os membros da rede de atendimento infanto 

Juvenil do nosso município no intuito de melhor atender a população que tem seus direitos violados e 

garantir a correta atuação dos Conselhos Tutelares, dos agentes públicos e do Conselho Municipal de Direitos 

da Criança e do Adolescente. 

 

DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

 

 

      Diante das dificuldades estruturais e administrativas do município em  ofertar uma  formação   que 

contemple todos  os operadores do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente, em especial  

os Conselheiros/as dos Direitos e Conselheiros/as Tutelares de Açailândia, e em observância a carência na 

execução de um processo de Capacitação/Formação de forma Continuada para Conselheiros/as dos Direitos e 

Conselheiros/as Tutelares, e servidores dos equipamentos do SGD, e da necessidade  em desenvolvendo um 

trabalho fundamental de qualificação de profissional  de acordo com as diretrizes e orientações gerais propostas 

pela Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

      Tendo em vista que o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Açailândia 

(COMUCAA), criado pela Lei Municipal 42/91, com nova redação dada pela 662/2022,  órgão normativo, 

consultivo, deliberativo, fiscalizador da Política Municipal de Atendimento e de Defesa dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, nos termos do artigo 88, inciso II, da Lei Federal 8.069/90.  atualizou recentemente as leis e 

regimento que norteia e regulamenta toda política voltada para   o atendimento de crianças e adolescente no 

Município de Açailândia, assim também como o Conselho Nacional (CONANDA) atualizou a Legislação que 

regulamenta a implantação, processo de escolha e funcionamento do Conselho Tutelar. 

 

     Considerando também a necessidade das instituições da sociedade civil em obter maiores informações sobre 

a lei 13.019 que regulamento toda execução das atividades realizadas pelo terceiro setor na área da infância e 

adolescência. 

Diante da carência desse tipo de capacitação em nosso município este projeto vem propor um diferencial na 

melhoria da forma de oferecer informação, conhecimento ao público que dele necessita. 
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FORMA DE EXECUÇÃO 

Metas 

 

Capacitar de forma 
continuada dos 
membros do 
sistema de garantia 
de direitos que 
atuam na área de 
proteção 
promoção e defesa 
dos direitos da 
criança e do 
adolescente no 
município de 
Açailândia de 
forma a integrar 
toda rede de 
proteção da 
infância e 
adolescência, 
buscando 
disseminar maior 
conhecimento do 
ECA 

 

Ações 

Realizar  04 
seminários, 
palestras 
estudos e 
oficinas  
buscando 
atualizar os  
conhecimentos 
dos atores do 
sistema de 
garantia de 
Direitos das 
alterações e das 
novas leis que 
visam a 
melhoria do 
atendimento no 
combate as 
violações de 
direitos da 
criança e dos 
adolescentes.   

 

 

Início e 

Término 

. 

 

Abril  

Junho  

Agosto  

Outubro  

Novembro  

Indicadores 

Oferecer 

Capacitação 

para  280 

membros do 

Sistema de 

garantia de 

Direitos  

Como temas 

diversos  

A importância 

da primeira 

infância  

Combate ao 

Trabalho 

Infantil e 

proteção ao 

trabalhador 

adolescente  

Disseminação 

do ECA e das 

demais leis de 

garantia dos 

direitos infanto 

juvenis 

Seminário de 

enfrentamento a 

todas as formas 

de violência  

Documentos 

para 

verificação 

 

 fotos 

filmagens lista 

de presença, 

relatórios 

planilha, 

banco de 

dados, 

certificados  

Período de 

verificação 

. 

 

 

De abril a 

dezembro de 

2023  
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METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DO PROJETO  

Meta: 01 abril  

Trabalhar uma capacitação de forma dinâmica com 70 membros do SGD, conselheiros de direto tutelares e 

agentes do atendimento direto para disseminar melhor o Estatuto da Criança e do Adolescente ECA e das 

demais leis de garantia dos direitos infanto juvenis, no intuito da melhoria do atendimento as demandas  

Meta: 02 junho  

Promover uma capacitação para 70 membros do SGD e programas de atendimentos, selo UNICEF e AEPETI, 

voltado para o combate ao trabalho Infantil e proteção ao trabalhador adolescente em consonância com o 

plano de ação do COMUCAA   

Meta: 03 agosto  

Realizar um grande Seminário para 70 membros do sistema de garantia de Direitos sobre o Enfrentamento   

a todas as formas de violência contra crianças e adolescentes com base na legislação vigente  

 

Meta:04 outubro  

Viabilizar em parceria com o programa criança feliz uma formação para 70 agentes DCA sobre a importância 

da primeira infância para o crescimento físico psíquico e social de uma criança, buscando formas de garantir 

os atendimentos básicos necessário a esta importante faixa etária   

 

 
 

Meta:05 novembro  

Viabilizar um grande evento de mobilização do empresariado local e contadores no intuito de sensibilizar o 

contribuinte tanto pessoa física como jurídica para dedução do imposto de renda a favor do FIA de 

Açailândia. 
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QUADRO DE RECURSOS HUMANOS DO PROJETO: 

Cargo/Função: 

 

Carg.horária 

Semanal: 

Escolaridade/Formação: 

 

Tipo de 

Vínculo*: 

Valor da 

Remuneração 

Coordenador  30hs Nível superior  Contrato  6.750,00 x 4 = 

27.000,00 

Auxiliar  20hs  Técnico em rede sociais 

registro e divulgação  

Contrato  2.970,00 x 4  = 

11.880,00 

Auxiliar  ... Técnico em prestação de 

contas  

Prest. de 

serviço  

875,00 x 2 = 

1.750,00 

Técnico  .... Projetista  Prest. de 

serviço 

2.750,00 

Total  R$     43.380,00 
 

PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS: 

Meta Detalhamento da Despesa Referência de Preços¹ 

Alimentação  
Almoço tipo self servisse, café da 

manhã e lanche da tarde   
70 x70 = 4.900 x 4 = 19.600 

Materiais  
Apostilas, pastas, canetas papel, xerox 

certificados   
18,00 x 280 = 5.040,00 

Estrutura  
Aluguel de espaço, decoração, 

ornamentação e logística  
875,00 x 4 = 3.500 

Formadores  
Palestrantes especialistas em cada tema 

das formações   
5.000,00 x 4 = 20.000,00 

Computador  
Compra de um notebook  completo de 

boa capacidade   
5.200,00 

Microfone  
Aquisição de um microfone sem fio 

para uso nas atividades  
650,00 

Logística  

Transporte para toda logística das 

formações, entrega de convites 

mobilização e suporte nos dias de 

formação  

1.550 x 4 = 6.200,00 

Evento de captação de recursos   

 Coquetel com contadores e 

empresários para mobilização e do 

contribuinte para  capitação de recursos  

para o FIA 

6.430,00 

Total Geral  R$ 110.000,00 
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CONTRAPARTIDA DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

A entidade oferecerá toda logística de mobilização dos atores do SGD para garantir a participação dos 

mesmos nas formações. 

Assim como a garantia das atividades através de busca de parcerias com os demais membros do sistema e 

secretarias municipais. 

 

Açailândia, _____ de março de 2023 

 

______________________________________________________ 

Dinai Silva Lima 

Presidente  

 

 

Validade da Proposta 2023 
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Projeto:  

“Fortalecendo a Rede de 

Proteção e Garantia de Direitos’’  

 
 

 

Açailândia – MA  2023 
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Serviço:  Realização de formação com Palestrantes especialistas em cada tema do projeto 

“Fortalecendo a Rede de Proteção e Garantia de Direitos’’   

 

 

Valor R$ 5.000,00  
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